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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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INCIDÊNCIA DE DEPRESSÃO EM MULHERES 
SUBMETIDAS À TRATAMENTO DE CÂNCER 

DE COLO DE ÚTERO NA SANTA CASA DE 
MISERICÓRDIA DE ITABUNA

CAPÍTULO 15
doi

Eduardo Kowalski Neto
Professor do curso de medicina da Universidade 

Estadual de Santa Cruz
Médico oncologista da Santa Casa de 

Misericórdia de Itabuna
Itabuna – Bahia

Isabel Gois Bastos
Acadêmica de medicina da Universidade Estadual 

de Santa Cruz
Itabuna - Bahia

Pedro Henrique de Oliveira Silveira
Acadêmico de medicina da Universidade Estadual 

de Santa Cruz
Itabuna - Bahia

RESUMO: Introdução: O paciente portador 
de doença crônica é tido como vulnerável ao 
desenvolvimento de agravos psicossociais, 
especialmente o oncológico. Objetivos: 
Objetivou-se evidenciar a incidência de 
casos de depressão e o perfil das pacientes 
que buscaram o tratamento de câncer de 
colo de útero na instituição da Santa Casa 
de Misericórdia de Itabuna. Metodologia: 
Foi estipulado um questionário com quatro 
eixos tidos como influenciadores do bem-
estar emocional do paciente no percurso do 

tratamento, somado à “Escala da Felicidade”, a 
qual era aplicada em primeiro e último contato 
com a paciente dentre os ciclos quimioterápicos. 
Resultados e discussão: Este apresenta um 
perfil de mulheres que habitam em municípios 
em prevalência na região sul e extremo sul da 
Bahia, de baixa renda e escolaridade, cristãs, de 
família estruturada, que recebem apoio familiar 
durante o tratamento e pouco é subsidiada por 
auxílio governamental ou é assistida em casas 
de apoio no município. Dentre os aspectos da 
“Escala de Felicidade”, tem-se um perfil inicial 
entre “indiferença” e “tristeza” que se apresenta 
junto ao perfil de pacientes que habitam em 
cidades distantes do local do tratamento e não 
possuem o conhecimento sobre sua condição 
de saúde. Como perfil emocional final, não foi 
evidenciada a piora do quadro previamente 
referido, sendo o perfil de felicidade o mais 
recorrente, muito associado ao acolhimento 
da equipe multiprofissional no decorrer do 
tratamento. Conclusões: Logo, percebeu-se 
a não ocorrência de casos de depressão e a 
obtenção de conhecimento sobre os fatores 
influenciadores no estado emocional do paciente 
em tratamento, além da importância da equipe 
multiprofissional e sua influência na adesão e 
bem estar do indivíduo em seu decorrer, pontos 
que são importantes para garantir a melhor 
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assistência em equidade e integralidade ao paciente oncológico que possui estigma 
social e maior propensão a desenvolver os agravos psicológicos pelo processo da 
doença e do tratamento.

INCIDENCE OF DEPRESSION IN WOMEN UNDERGOING CERVICAL CANCER 

TREATMENT AT SANTA CASA DE MISERICORDIA DE ITABUNA.

ABSTRACT: Introduction: The patient with chronic disease is considered vulnerable 
to the development of psychosocial disorders, especially cancer. Objectives: This 
study aimed to highlight the incidence of depression and the profile of patients who 
sought cervical cancer treatment at the institution of Santa Casa de Misericórdia de 
Itabuna. Methodology: A questionnaire with four axes was considered as influencing 
the emotional well-being of the patient during the treatment course, added to the 
“Happiness Scale  ”, which was applied at the first and last contact with the patient 
during the chemotherapy cycles. Results and discussion: This presentationa profile of 
women living in municipalities in the south and far south of Bahia, with low income and 
schooling, from a structured family, who receive family support during treatment, and little 
is subsidized by government or is assisted in support houses in the municipality. Among 
the aspects of the “Happiness Scale”, there is an initial profile between “indifference” 
and “sadness” that appears along with the profile of patients who live in cities distant 
from the treatment site and do not have the knowledge about their condition. Cheers. As 
the final emotional profile, the worsening of the previously mentioned condition was not 
evidenced, being the happiness profile the most recurrent one, very much associated 
with the welcoming of the multiprofessional team during the treatment. Conclusions: 
Thus, it was noticed that there were no cases of depression and knowledge about the 
influencing factors in the emotional state of the patient being treated , as well as the 
importance of the multiprofessional team and their influence on adherence and well-
being of the individual in question. points that are important to ensure better care in 
fairness and completeness to cancer patients with social stigma and greater propensity 
to develop psychological problems through the process of disease and treatment.
KEYWORDS: Depressão; câncer de colo de útero; tratamento

INTRODUÇÃO

O câncer é uma doença responsável por significativo número de óbitos, com 
cerca de 600 mil novos casos em todo o país previstos no biênio de 2018-2019 pelo 
INCA, e dentre estes, mais de 300 mil estão entre as mulheres. Especificamente, 
em relação ao câncer de colo de útero (CCU), estimou-se 16.370 casos, com risco 
médio estimado de 15,43 casos a cada 100 mil mulheres¹. Essa patologia afeta o 
paciente em espectro biopsicossocial, em destaque no aspecto psicológico pelas 
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inseguranças decorrentes pelo diagnóstico e tratamento. Dessa forma, por atenuar 
a qualidade de vida do paciente, o câncer se torna importante fator de comorbidade 
para a depressão. Tal afirmativa nota-se pela subnotificação descrita por Maguire, 
já em 1985, na qual evidenciava-se que mais de 80% das afecções psicológicas e 
psiquiátricas em pacientes oncológicos não são diagnosticadas. Além disso, tem-se 
estudos que descrevem que a prevalência de depressão aumenta com a fase final 
da doença. Logo, vê-se a importância de pesquisas que levantem o perfil do paciente 
para que este tenha um atendimento na sua integralidade, visando manutenção de 
sua qualidade de vida e melhor progressão do tratamento.

OBJETIVOS

Traçar o perfil e identificar a incidência de depressão nos pacientes sob 
tratamento de câncer de colo de útero na Santa Casa de Misericórdia em Itabuna. 
Para tal, estipulou-se os seguintes tópicos secundários.

1.	 Avaliar a incidência de depressão em pacientes sob tratamento de câncer 
de colo do útero na Santa Casa de Misericórdia de Itabuna; 

2.	 Coletar informações a respeito dos fatores que influenciam a incidência de 
depressão em pacientes em tratamento de câncer de colo de útero;

3.	 Elencar os indicadores de depressão em mulheres em tratamento de câncer 
de colo de útero;

4.	 Notificar o paciente e encaminhá-lo para o adequado acompanhamento 
psicológico;

5.	 Observar se há reversão nos quadros depressivos após tratamento do 
câncer de colo do útero;

6.	 Demonstrar a influência biopsicossocial na progressão de humor da 
paciente em tratamento oncológico;

7.	 Subsidiar o planejamento de adequações necessárias para a melhoria dos 
cuidados e manutenção da qualidade de vida dessas pacientes;

8.	 Produzir uma ferramenta de contribuição para o meio acadêmico e cientifico 
que propague o olhar holístico sobre a paciente com câncer de colo do útero.

METODOLOGIA

Para a realização da pesquisa foram empregadas cinco etapas 
organizacionais, as quais seguiram as normas e recomendações do Comitê de 
Ética e Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). A aprovação da 
pesquisa foi feita por este comitê, sob o número do protocolo 2.371.045. Os ritos 
que se seguiram foram:
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(1) Consulta médica com a paciente na Santa Casa de Misericórdia de Itabuna 
(SCMI) para diagnóstico de câncer de colo de útero e início de tratamento. A 
abordagem será feita à paciente pelo profissional médico com apresentação do 
Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) e esclarecimento sobre todo o 
decorrer da pesquisa. 

 (2) Aplicação de questionário (Figura 1) com a paciente para traçar perfil 
biopsicossocial e se ter conhecimento sobre seu bem-estar emocional ao início do 
tratamento. Em sua formação, o questionário abarca 20 (vinte) questões de cunho 
socioeconômico, religioso, familiar e social, sendo todas as perguntas objetivas. 
Além destes tópicos, há o “Índice de Felicidade”, graduado em 6 (seis) rostos que 
vão de um estágio de plena felicidade à ausência dessa, sendo essa escala coletada 
nesse primeiro momento de contato com a paciente após o início do tratamento; 

 (3) Ao fim do tratamento, há um novo encontro em particular com a paciente a 
fim de se obter a nova graduação do “Índice de Felicidade” para observar se houve 
melhora ou piora desse, sendo no último caso, seguido de aplicação do questionário 
“Beck Depression Inventory (BDI)” para diagnóstico de depressão. Tal aplicação 
será realizada em consultório fechado, preservando a intimidade e integridade da 
paciente, sendo este aplicado pelo coordenador da pesquisa Eduardo Kowalski 
Neto, assegurado pelo Conselho Federal de Medicina (CFM) como capacitado 
para a realização deste. O BDI é uma escala de avaliação que se destina a medir 
a intensidade de sintomas depressivos previamente definidos e não é um teste 
psicológico;

(4) Análise dos dados de maneira comparativa entre o grupo que apresentou 
queda no índice de felicidade com o grupo que não apresentou a queda, para 
assim termos um perfil biopsicossocial das pacientes bem como a variação das 
constantes analisadas. Dessa forma, será possível analisar quais condições, sejam 
sociais, econômicas, religiosas e/ou familiares, tiveram maior influência no curso 
do tratamento e, consequentemente, na incidência ou não da depressão nessas 
pacientes. Logo, ao se realizar a primeira separação de grupos (Grupo A – não 
apresentou queda no índice de felicidade; e Grupo B – apresentou queda no índice 
de felicidade) serão comparados os 04 eixos presentes no questionário (Eixo 
1: Condição Socioeconômica; Eixo 2: Religião; Eixo 3: Apoio Familiar; e Eixo 4: 
Apoio Social), analisando qual representou maior influência para queda ou não do 
índice de felicidade. Além disso, será feita a apreciação da questão “O câncer é 
transmissível?” para que se avalie o conhecimento prévio da paciente, considerado 
fator de contribuição para incidência de depressão. A incidência de depressão será 
analisada pela contagem absoluta numérica de quantas pacientes apresentaram 
“índice de felicidade” inferior ao da primeira consulta e que apresentarem questionário 
BDI com somatório superior a 13 pontos. 
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RESULTADOS

 O número total de pacientes abordadas no curso da pesquisa foi de trinta 
(30), abarcadas nos quatro eixos estipulados e no índice de felicidade. Obtendo-se 
os seguintes dados:

I. Dados Epidemiológicos

Dentre as pacientes entrevistadas, 30% estão na faixa de 20-40 anos, 55% 
entre 41-60 anos e 15% acima dos 61 anos. Quanto a etnia, 22,2% consideram-se 
brancos e 77,7% como pretos/pardos. No aspecto da procedência, as principais 
cidades de origem foram Dário Meira, Itabuna e Porto Seguro, sendo um total de 
vinte e uma (21) municípios listados.

II. Condição Socioeconômica

Sobre a renda, foi observado 92,6% vivendo com 0 a 2 salários mínimos, 3,7% 
com 2-5 e 3,7% com mais de 10 salários. (Gráfi co 1)

Gráfi co 1: renda mensal em salários mínimos

Quanto ao aspecto da escolaridade tem-se: 48,1% possuem o ensino 
fundamental incompleto, 18,5% ensino médio completo, 11,1% ensino fundamental 
completo, 11,1% ensino superior completo, 7,4% analfabeta e 3,7% com ensino 
médio incompleto. Em relação a profi ssão, tem-se 48,1% desempregadas, 22,2% 
empregadas, 18,5% autônomas e 11,1% aposentadas.

A respeito do número de parceiros sexuais no decorrer da vida, foi obtido 0-2 
(59,3%), 2-5 (33,3%), 5-7 (3,7%) e 7-10 (3,7%). No que tange o tabagismo, 63% 
negaram já ter feito uso de cigarro e 37% o afi rmaram.
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Em último tópico deste eixo, 55,6% das participantes afirmaram possuir 
conhecimento da doença, em detrimento de 44,4% que não o detinham.

III.	Eixo Religião

Todas as pacientes entrevistadas afirmaram crença em um ser divino e que a 
fé influencia no tratamento. Também, obteve-se totalidade em religião cristã (55.6% 
católica, 40,7% protestante e 3,7% espírita). Sobre a frequência de ida aos templos 
religiosos, 29,6% não o frequenta, 25,9% uma vez por semana, 18,5% duas vezes 
semanalmente, 11,1% três, 3,7% afirmam quatro idas e 11,1% superior a cinco 
vezes.

IV.	Eixo do Apoio Familiar

O seguimento por parte de familiar no tratamento foi referido por 96,3% das 
pacientes e todas afirmam ter uma família estruturada. O estado civil de casada 
representou 44,4%, seguido de solteira com 29,6%, viúva 14,8% e divorciada 
11,1%. Quanto ao tempo de duração neste estado civil, 44,4% afirmaram estar a 
mais de 15 anos, 25,9% entre 1 a 5 anos, 22,2% entre 5 e 10 anos e 7,4% entre 10 
e 15 anos.

O número de filhos relatados pelas pacientes está presente na tabela 1.

Número de 
filhos 0 1 2 3 4 5 > 5

Porcentagem 3,7% 7,4% 29,6% 7,4% 18,5% 7,4% 25,9%

Tabela 01: número de filhos em porcentagem

V.	 Apoio Social

Sobre a distância percorrida, foi referido por 40,7% distância superior de 200 
quilômetros (km) entre o local de tratamento e sua residência, seguido de 22,2% 
tanto para 0-50 km e 100-200 km e 14,8% entre 50-100 km. (Gráfico 2)

A estadia em casa de apoio foi afirmada por 55,6%. Quanto ao auxilio 
governamental, 74,1% negam recebe-lo e 44,4% afirmaram já ter conhecido alguém 
que foi submetido ao tratamento de CCU.
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Gráfi co 2: distância percorrida da residência até o local de tratamento

Como resposta a transmissibilidade de câncer, 88,9% afi rmaram não se tratar 
de uma doença transmissível.

VI. Escala da Felicidade

A respeito do estado de felicidade, as pacientes iniciaram o tratamento com 
maior referência no estado de “desespero” e “tristeza”, evoluindo para “feliz” e “muito 
feliz” na última consulta. (Tabela 2)

Tabela 2: índice de felicidade referido pelas pacientes na primeira e sexta consultas

O padrão de variação da resposta do primeiro ao sexto encontro foi de 98,2% 
para o estado de “muito feliz”, não tendo uma queda de humor referenciado. (Gráfi co 
3).
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Gráfi co 3: variação da escala de felicidade entre a primeira e sexta consulta.

DISCUSSÃO

O número de pacientes objetivados inicialmente foi de sessenta (60), baseado 
no volume anual de atendimentos para a obtenção de relevância do estudo no 
centro de quimioterapia da SCMI. Entretanto, foi atingindo apenas 45% deste valor 
por redistribuição das pacientes entre os médicos da instituição, levando a um 
prejuízo de alcance da meta inicial no prazo da pesquisa.

Em um estudo comparativo sobre a percepção da doença entre pacientes com 
câncer de mama e de colo de útero, realizado por Castro et. al (2015), demonstrou-se 
que mulheres com câncer cervical apresentam maior sofrimento psicológico. Desta 
forma, o embasamento teórico de Melo e Barros (2009), trata que a signifi cância do 
papel da mulher em gerar um fi lho e a relação da perda do órgão responsável por 
este processo infere um sentimento de prejuízo em dois âmbitos, o da própria vida 
e o da maternidade.

Os resultados da presente pesquisa apresentam uma população de baixa 
renda e escolaridade, cristãos, de família estruturada, que recebem apoio familiar 
durante o tratamento. Bem como, no primeiro encontro foi evidenciado um perfi l de 
humor predominantemente nos estágios da tristeza ao de desespero. Esta relação 
entre o perfi l educacional e a receita apresentou-se nas respostas de baixo humor, 
indicando uma infl uência direta. Enquanto que o perfi l de mulheres que referiram 
eixo familiar positivo teve maior predileção para o um estado de humor de felicidade.

O tópico do estado conjugal, que na pesquisa obteve prevalência de relações 
de duração superior a quinze anos, constituiu-se como infl uenciador do estado de 
humor e seguimento no tratamento da paciente. No entanto, é importante ressaltar 
que Ribeiro et. al (2016), em estudo, apresentou este cenário como fator de risco ao 
CCU. Postulando que as mulheres com união estável possuem relação intrínseca 
ao contágio pelo papilomavírus humano (HPV), diferentemente das que referem 
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estarem solteiras ou apresentarem maior número de parceiros, devido a maior 
adesão destas ao uso do preservativo do que as mulheres casadas. 

A instituição de tratamento quimioterápico da SCMI constituiu-se de equipe 
multidisciplinar para seguimento longitudinal da paciente durante seu tratamento. As 
pacientes do estudo apresentaram estado de “Índice de Felicidade” com predomínio 
inicial ao humor deprimido que se transformou em humor de melhor estado geral 
ao fim do ciclo quimioterápico. Como proposta da unidade terapêutica, ao iniciar o 
acompanhamento há consulta inicial com psicóloga, orientação nutricional, diálogo 
aberto com equipe de enfermagem e médica, visando assistir integralmente as 
necessidades. Logo, vê-se relação direta e intrínseca quanto ao acolhimento e 
olhar holístico ao paciente e seu estado de humor.

Dessa forma, Castro et. al (2015) demonstram que pacientes com câncer 
apresentam um elevado grau de desgaste psicológico, reiterando a necessidade 
de intervenções que visam abarcar os aspectos de seu bem-estar, como parte do 
objetivo do sucesso terapêutico. Logo, a articulação da equipe entre os profissionais 
permite que todos conheçam as peculiaridades para melhor intervir na visão de 
equidade do cuidado.

Nesse sentido, outro dado importante encontrado foi de se tratar de um público 
pouco subsidiado por auxílio governamental ou assistido em casas de apoio no 
município, que necessita percorrer majoritariamente distancias igual ou superior 
a 200km. Evidencia um paciente que necessita sair de seu meio social e âmbito 
familiar, desloca-se geograficamente, perde sua autonomia e limita suas atividades 
de vida diária para conseguir realizar o plano terapêutico. Logo, esta mudança de 
âmbito socioespacial foi interpretado como fator relacionado ao humor deprimido 
exemplificado na primeira consulta por expor a paciente situação de estresse e 
vulnerabilidade.

Ademais, o questionário de transmissibilidade do câncer foi aplicado com 
objetivo de avaliar o conhecimento sobre o vírus HPV no papel do CCU, exposto por 
DeVita et. al (2016) a relação superior a 95% desta neoplasia com a infecção deste 
vírus. Como resultado foi encontrado um índice de 88,9% de pacientes que negaram 
a possibilidade de transmissão do câncer. Logo, suscita um viés do conhecimento 
ou não da etiologia principal desta condição de saúde, apesar de 55.6% afirmarem 
possuir conhecimento acerca da patologia apresentada.

Com isto, foi obtido o seguinte perfil das pacientes da pesquisa:
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Figura 01: perfil da paciente em seguimento quimioterápico para CCU.

CONCLUSÃO

Como limitação da possibilidade de generalizar os achados do presente 
estudo está a baixa amostra obtida. No entanto, a pesquisa evidencia os fatores 
influenciadores no estado de humor da paciente em tratamento, além do papel 
da equipe multiprofissional e sua influência na adesão e bem-estar do indivíduo 
durante a terapia; pontos que são importantes para garantir a melhor assistência 
em equidade e integralidade ao paciente oncológico que possui estigma social e 
maior propensão a desenvolver os agravos psicológicos pelo processo da doença 
e do tratamento.

Evidenciou-se, também, a não ocorrência de piora do estado de humor inicial 
para o final, levando a uma não ocorrência de casos de depressão entre o grupo de 
pacientes analisado, reforçando o papel do acolhimento e de um olhar holístico de 
profissionais articulados.
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